Ária

A flauta entoa suave melodia que conecta os portais das estações... Deixo tombar às risonhas palavras, não contenho os ancestrais saberes... Mergulho nos espirais do sopro, consciente do momento vivido. Apodero-me do hoje e distendo o olhar...
Largo liberto da prisão acadêmica das pragmáticas almas; Sigo liberto do saber absoluto; Marcho liberto do previsível homem antropocêntrico preso nos umbrais represados do anel capital...

Vivo íntegro, em combate com minhas sombras, com as coletivas sombras e nasço apoderado pelos libertos saberes entalhados nos coletivos espirais que a gentil melodia compartilha...
José Dagostim
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* Prosa-poética inspirada no CD “Sem Palavras” Arte das Flautas dos Andes do grupo de rua “Los Omaguacas”.
